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“Educação não transforma o mundo. Educação 

muda pessoas. Pessoas transformam o mundo”  

                           (Paulo Freire)



 

 

RESUMO 

Este estudo teve como objetivo compreender as barreiras e benefícios identificados 

por professores do ensino básico de escolas públicas ao integrar chatbots modernos 

em suas práticas de ensino. A pesquisa, de abordagem qualitativa e exploratória, 

utilizou entrevistas semiestruturadas com 15 docentes, selecionados por conveniência 

e pela técnica de Snowball. A análise foi conduzida por meio da codificação aberta e 

da análise de conteúdo segundo Bardin (2016). Os resultados identificaram as 

principais barreiras enfrentadas pelos professores na implementação de chatbots, 

como a falta de infraestrutura e formação específica, bem como os benefícios, como 

a maior eficiência na gestão do tempo e a melhoria do processo de ensino-

aprendizagem, também foram identificadas estratégias para a integração de chatbots 

modernos, como o planejamento estratégico, a melhoria na infraestrutura, a 

colaboração. Desse modo, o estudo contribuiu para fornecer uma visão mais 

aprofundada sobre o uso de chatbots na educação básica, além de sugerir melhores 

práticas para a adoção de tecnologias emergentes no contexto escolar.  

 

Palavras-chave: chatbots; tecnologias emergentes; prática pedagógica; ensino 

básico; inteligência artificial.



 

 

ABSTRACT 

This study aimed to understand the barriers and benefits identified by elementary 

school teachers when integrating modern chatbots into their teaching practices. The 

research, which used a qualitative and exploratory approach, used semi-structured 

interviews with 15 teachers, selected by convenience and using the Snowball 

technique. The analysis was conducted using open coding and content analysis, 

according to Bardin (2016). The results identified the main barriers faced by teachers 

in implementing chatbots, such as a lack of infrastructure and specific training, as well 

as the benefits, such as greater efficiency in time management and improved teaching 

and learning. Strategies for integrating modern chatbots were also identified, such as 

strategic planning, improved infrastructure, and collaboration. Thus, the study 

contributed to providing a deeper understanding of the use of chatbots in elementary 

education and suggested best practices for adopting emerging technologies in 

schools. 

 

Keywords: chatbots; emerging technologies; pedagogical practice; basic education; 

artificial intelligence. 
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1 INTRODUÇÃO 

As organizações têm presenciado um cenário marcado por uma rápida e 

constante evolução tecnológica, que vem transformando diversos aspectos da vida 

cotidiana, incluindo a educação (Smith & Gümüş, 2022). Com isso, surgem novas 

ferramentas, plataformas e práticas de ensino que inovam a forma como o 

conhecimento é transmitido e adquirido (Gligorea et al., 2023). Diante desse contexto, 

as organizações precisam buscar a modernização de suas práticas, a fim de se 

adaptarem às mudanças e permanecerem relevantes no cenário contemporâneo (Li 

et al., 2019).  

Em meio a essas mudanças, evidencia-se, o uso de chatbots modernos 1como 

tecnologia emergente na prática docente com o foco de apoiar desde o planejamento 

até a sua execução (Lin et al., 2023). Os chatbots modernos são aqueles que utilizam 

modelos de linguagem baseados em transformadores, como o GPT (Generative Pre-

trained Transformer), relacionando chatbots e Inteligência Artificial (IA) generativa, no 

contexto de modelos avançados (Lin et al., 2023). Esses softwares são baseados em 

aprendizado de máquina (machine learning - ML) e processamento de linguagem 

natural (natural language processing - NLP) para executar tarefas e simular a 

comunicação humana por meio de instruções de voz ou mensagens de texto (Bock et 

al., 2020; Lin et al., 2023; Meena & Parimalarani, 2020). 

A utilização de chatbots pelos professores, além de potencializar a 

comunicação e o acesso rápido à informação, representa uma solução econômica, já 

que reduz a necessidade de intervenções humanas em tarefas repetitivas, 

 
1 O uso de chatbots na prática docente referido neste estudo está relacionado ao conceito de 

chatbots modernos, segundo Bock et al., 2020; Lin et al., 2023; Meena e Parimalarani, 2020. 
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possibilitando maior dedicação a práticas pedagógicas mais significativas (Huang et 

al., 2018). Ademais, essa tecnologia pode gerar uma otimização de recursos, ao 

automatizar processos e diminuir custos operacionais relacionados à gestão 

educacional (Ribeiro et al., 2021). 

Assim, os chatbots modernos (tecnologias digitais baseadas em IA), emergem 

como ferramentas fundamentais para a modernização e adaptação do ensino (Araújo 

et al., 2021). Essas tecnologias reforçam a importância da integração entre tecnologia 

e educação, permitindo a adaptação das práticas pedagógicas a esses novos 

recursos (Zawacki-Richter et al., 2019). Por exemplo, professores têm utilizado 

chatbots em sala de aula como assistentes para fornecer feedback imediato, simular 

cenários e auxiliar na gestão de tarefas, o que contribui para o aumento do 

engajamento dos alunos (Lin et al., 2023). Tais práticas podem ser desenvolvidas com 

materiais didáticos gerados por IA, utilizado pelos alunos e aprimorado pelos 

docentes, seguindo o exemplo do Governo de São Paulo - Brasil, que adotou a IA em 

atividades didáticas nas escolas (Palhares, 2024). 

Pesquisas indicam que a maior autoeficácia em tecnologias digitais e a 

preparação tecnológica melhoram a eficiência e qualidade do ensino (Ferigato et al., 

2021; Freitas, 2023; Šabić et al., 2022). No entanto, com a crescente adoção de novas 

tecnologias nas escolas, muitas instituições ainda as utilizam de forma limitada, sem 

investir o suficiente em computadores ou ambientes técnicos adequados, como 

laboratórios de informática (Antwi-Boampong, 2021; Chung et al., 2020; Kamal et al., 

2020; Kim & Asbury, 2020; Li et al., 2019).  

No contexto internacional, destacam-se dificuldades na adoção de Tecnologias 

Digitais da Informação e Comunicação (TDICs), especialmente na integração de 

chatbots (Amro & Borup, 2019). Entre os principais desafios estão o planejamento 
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inadequado e a resistência aos novos métodos de ensino, que envolvem aspectos 

pessoais e pedagógicos (Antwi-Boampong, 2021). Além disso, a falta de recursos 

tecnológicos e o acesso limitado à internet comprometem a infraestrutura (Chung et 

al., 2020; Soni et al., 2020). Por fim, a ausência de incentivos e a insuficiente 

capacitação docente constituem desafios organizacionais relevantes (Antwi-

Boampong, 2021; Kuroki & Mori, 2021). 

Apesar do crescente interesse pelo uso de chatbots em diversos setores, faltam 

evidências sobre como professores do ensino básico os integram em suas práticas, 

além da necessidade de pesquisas qualitativas para entender melhor suas 

concepções e a adoção da IA na educação (Amro & Borup, 2019; Antwi-Boampong, 

2021; González-Calatayud, 2021; Jatileni et al., 2023), especialmente no Brasil.  

Este estudo tem como principal objetivo compreender as barreiras e benefícios 

identificados por professores do ensino básico de escolas públicas ao integrar 

chatbots modernos em suas práticas de ensino, destacando sua importância no 

cenário educacional atual e os desafios tecnológicos nas escolas brasileiras. Assim, 

o estudo busca explorar não apenas as possibilidades pedagógicas, mas também as 

barreiras organizacionais e individuais enfrentadas pelos professores no uso dessas 

tecnologias. Entende-se por práticas de ensino o conjunto de métodos, técnicas e 

estratégias utilizados para transmitir conhecimento, desenvolver habilidades e 

competências, e fomentar valores e atitudes desejáveis (Franco, 2016). 

Esta pesquisa contribui para o avanço do corpus teórico ao explorar a evolução 

tecnológica nas organizações que exige adaptações estruturais, especialmente no 

campo educacional, onde novas ferramentas, como os chatbots modernos, têm 

reconfigurado práticas de ensino e aprendizagem (Gligorea et al., 2023; Li et al., 2019; 

Smith & Gümüş, 2022). Esses sistemas, baseados em modelos de linguagem como o 
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GPT, possibilitam comunicação automatizada e suporte pedagógico em tempo real 

(Bock et al., 2020; Lin et al., 2023; Meena & Parimalarani, 2020). Além disso, 

contribuem para a modernização do ensino ao promover inovação, personalização e 

maior engajamento (Lin et al., 2023; Palhares, 2024; Zawacki-Richter et al., 2019). 

Contudo, ainda são escassas as pesquisas qualitativas que abordam como 

professores da educação básica integram essas tecnologias (Amro & Borup, 2019; 

González-Calatayud, 2021; Jatileni et al., 2023), especialmente no Brasil. Assim, este 

estudo busca contribuir com uma leitura crítica e contextualizada dessa integração. 

Em termos práticos, a adoção de chatbots representa uma solução viável para 

modernizar a educação, automatizando tarefas rotineiras, reduzindo custos 

operacionais e otimizando o tempo dos docentes. A aplicação desses recursos 

permite maior dedicação a atividades pedagógicas estratégicas e favorece o 

aprimoramento da experiência de ensino-aprendizagem. No entanto, menos de 40% 

das escolas brasileiras possuem infraestrutura tecnológica adequada (INEP, 2023), o 

que limita sua adoção em larga escala. Além disso, ainda há desafios como a ausência 

de diretrizes, a resistência docente e a falta de formação específica. Diante disso, este 

estudo visa oferecer subsídios práticos para gestores e professores na implementação 

dos chatbots no contexto escolar. 
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2 REFERÊNCIAL TEÓRICO 

2.1 CHATBOTS MODERNOS NA EDUCAÇÃO 

Os chatbots consistem em programas baseados em IA que simulam interações 

humanas por meio de interfaces de texto ou voz, respondendo a perguntas e 

executando tarefas automatizadas em diferentes plataformas digitais, como 

aplicativos de mensagens, websites e dispositivos de assistência pessoal (Li & Zhang, 

2023; Pizzi et al., 2021). Os chatbots podem ser classificados em dois tipos principais: 

baseados em regras e baseados em inteligência artificial (Lin et al., 2023). Os chatbots 

baseados em regras seguem um conjunto predefinido de respostas a comandos 

específicos, enquanto os baseados em IA, que utilizam processamento de linguagem 

natural, aprendem com as interações e oferecem respostas mais complexas e 

contextualizadas (Bock et al., 2020; Meena & Parimalarani, 2020). 

Eles utilizam regras predefinidas, como o aprendizado de máquina (machine 

learning), que é uma área da IA onde os computadores “aprendem” a partir de dados, 

ao passo que o processamento de linguagem natural (natural language processing), 

constitui um ramo dessa área, responsável por permitir aos computadores 

entenderem, interpretarem e responderem à linguagem humana de forma natural 

(Bock et al., 2020; Meena & Parimalarani, 2020). Isso inclui tarefas como análise 

gramatical, compreensão do significado, reconhecimento de fala, geração de texto e 

tradução automática. Através dessas regras, os chatbots são capazes de simular a 

comunicação humana por meio de mensagens de texto ou instruções de voz (Chong 

et al., 2021; Jang et al., 2021). Os chatbots têm se mostrado valiosos aliados no 



13 
 

campo da educação, contribuindo para a modernização das práticas pedagógicas e 

oferecendo novas formas de interação e suporte aos alunos (Rahim et al., 2022). 

Nesse sentido, pesquisas recentes evidenciam que os chatbots de inteligência 

artificial podem exercer impactos diretos sobre os resultados de aprendizagem, sendo 

capazes de apoiar estudantes em diferentes níveis de ensino, inclusive na educação 

básica (Davar et al., 2025). Metanálises apontam que os chatbots melhoram o 

desempenho acadêmico, a retenção de conhecimento e o interesse dos alunos, ainda 

que existam desafios em aspectos como pensamento crítico e a motivação (Deng & 

Yu, 2023; Rong & Yu, 2023;). 

No contexto escolar, os chatbots podem atuar como tutores virtuais, oferecendo 

explicações de conteúdos, sanando dúvidas em tempo real e fornecendo feedback 

imediato, o que amplia as oportunidades de aprendizagem para além da sala de aula 

tradicional (Davar et al., 2025; Essel et al., 2022). Além disso, podem apoiar atividades 

pedagógicas diversas, como exercícios práticos, leitura e escrita colaborativa, 

dramatizações e até jogos educativos, demonstrando potencial para enriquecer as 

metodologias ativas (Zhang et al., 2023). 

Outro aspecto relevante é a contribuição dos chatbots para a personalização 

do ensino. Por meio da adaptação às necessidades individuais dos estudantes, eles 

conseguem oferecer trilhas personalizadas de aprendizagem, reduzindo a sobrecarga 

do professor e aumentando o engajamento dos alunos (Əşrəfova, 2025). Essa 

característica é especialmente útil em turmas numerosas, nas quais a atenção 

individualizada tende a ser limitada (Chen et al., 2022). 

Os chatbots também se configuram como instrumentos de apoio ao professor, 

auxiliando na criação de conteúdos, na elaboração de avaliações e na análise de 

dados sobre o desempenho discente, o que otimiza o tempo e favorece a prática 
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pedagógica (Labadze et al., 2023). Ao mesmo tempo, a literatura ressalta a 

importância de os docentes manterem uma postura crítica e ética no uso dessas 

tecnologias, assegurando a confiabilidade, a privacidade e a integridade acadêmica 

(Kooli, 2023). 

Por fim, estudos demonstram que, quando implementados de forma planejada 

e ética, os chatbots podem ampliar o protagonismo dos alunos, favorecer a 

aprendizagem colaborativa e contribuir para a formação de ambientes de 

aprendizagem mais dinâmicos, inclusivos e eficazes no século XXI (Ayanwale & 

Ndlovu, 2024; Malik et al., 2021). 

2.2 BARREIRAS NA INTEGRAÇÃO DE CHATBOTS NA EDUCAÇÃO 

Para uma adequada implementação das novas tecnologias, como os chatbots 

e demais ferramentas que também fazem uso de IA, Roslan e Halim (2021) ressaltam 

a necessidade de acesso a um ambiente de aprendizagem equipado com tecnologias 

apropriadas, como computadores, tablets e projetores, assim como uma conexão de 

internet de alta qualidade, retratando fatores relevantes para o sucesso do ensino 

digital. Além disso, a familiarização tanto de professores quanto de alunos, com essas 

novas ferramentas tecnológicas contribui para a implementação eficaz de práticas 

educativas inovadoras no sistema de ensino de todo o território nacional (Eggers et 

al., 2021). 

No entanto, a falta de infraestrutura tecnológica adequada e a ausência de 

formação específica para professores sobre o uso dos chatbots destacam-se como 

barreiras (Hwang & Chien, 2022). Quando as instituições de ensino tentam implantar 

tecnologias digitais sem considerar as diversas realidades e condições dos alunos, as 



15 
 

fragilidades do sistema educacional tornam-se evidentes (Chung et al., 2020; Kamal 

et al., 2020). 

Os desafios pessoais enfrentados pelos professores ao integrar chatbots em 

suas práticas de ensino são variados e abrangentes (Suh & Ahn, 2022). Uma das 

dificuldades é a falta de conhecimento sobre o funcionamento dessas ferramentas (Le 

et al., 2022). Muitos professores não possuem uma compreensão sólida sobre os 

conceitos e práticas associadas a essa tecnologia emergente, dificultando sua adoção 

efetiva em sala de aula (Antwi-Boampong, 2021; Le et al., 2022). Além disso, a falta 

de experiência prática impede que os docentes se sintam confiantes e capacitados 

para implementar os chatbots de maneira eficaz (Ferigato et al., 2021; Yilmaz et al., 

2022). Outro desafio é a limitação das habilidades digitais dos professores, que muitas 

vezes não dominam ferramentas de informática, o que compromete o uso pleno das 

potencialidades dos chatbots (Amro & Borup, 2019; Hwang & Chien, 2022). 

No campo pedagógico, a integração de chatbots encontra barreiras 

relacionadas ao planejamento e à adequação metodológica. Em muitos casos, os 

docentes não dispõem de tempo ou recursos para elaborar atividades didáticas que 

incluam a mediação por chatbots (Amro & Borup, 2019; Yilmaz et al., 2022). Soma-se 

a isso a resistência de parte do corpo docente à adoção de novas práticas, bem como 

a escassez de profissionais de apoio técnico que auxiliem professores e estudantes 

nesse processo (Hwang & Chien, 2022). 

Do ponto de vista organizacional, problemas relacionados à gestão e ao 

investimento em inovação educacional dificultam a integração de chatbots. A má 

utilização de recursos destinados à modernização tecnológica e a ausência de 

políticas institucionais de incentivo e valorização do uso de chatbots configuram 

barreiras a serem superadas (Kim & Asbury, 2020; Soni et al., 2020). 
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Além dessas limitações, estudos destacam que o uso de tecnologias 

emergentes, como os chatbots, pode gerar barreiras inerentes ao próprio processo de 

integração (Kooli, 2023; Labadze et al., 2023). Entre elas estão a dependência 

excessiva da tecnologia, que pode reduzir o desenvolvimento da autonomia crítica 

dos estudantes, e os desafios éticos relacionados à integridade acadêmica, 

privacidade e segurança de dados (Davar et al., 2025; Kooli, 2023). Tais aspectos 

levantam preocupações quanto à confiabilidade das respostas fornecidas e ao risco 

de uso inadequado em contextos escolares (Labadze et al., 2023). 

Outro obstáculo refere-se à sustentabilidade da motivação estudantil no uso de 

chatbots (Deng & Yu, 2023; Rong & Yu, 2023). Pesquisas apontam que, em 

intervenções prolongadas, o efeito de novidade dessas ferramentas tende a se 

desgastar, diminuindo o engajamento dos alunos e a eficácia da aprendizagem (Rong 

& Yu, 2023). Nesse sentido, a falta de estratégias pedagógicas que mantenham a 

interatividade ao longo do tempo compromete a integração efetiva desses recursos 

(Deng & Yu, 2023; Zhang et al., 2023). 

Dessa forma, destaca-se a necessidade de adaptação curricular para que os 

chatbots não sejam utilizados apenas como ferramentas auxiliares, mas como 

recursos integrados ao processo formativo (Chen et al., 2022). A ausência de 

diretrizes claras de como incorporar essas tecnologias às práticas escolares 

representa um entrave para sua consolidação (Zhang et al., 2023; Əşrəfova, 2025).  

O Quadro 1 a seguir apresenta as principais barreiras identificadas na literatura, 

acompanhadas de suas descrições e respectivos autores. 
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Quadro 1 - Barreiras identificadas na literatura 

Barreira Descrição da barreira Contexto Autor(es) 

Falta de 
infraestrutura 
tecnológica 

Ausência de equipamentos 
adequados (computadores, tablets, 
projetores) e de conexão de internet 
de qualidade compromete o uso 
efetivo dos chatbots e demais 
tecnologias digitais. 

Ensino 
superior/Internacional 

Hwang e Chien 
(2022); Roslan 
e Halim (2021) 

Desigualdade 
de acesso 
tecnológico 

A implementação de chatbots sem 
considerar as diferentes realidades 
socioeconômicas dos alunos acentua 
as fragilidades do sistema 
educacional. 

Ensino 
básico/Internacional 

Chung et al. 
(2020); Kamal 
et al. (2020) 

Falta de 
formação 
docente 
específica 

A ausência de capacitação dos 
professores quanto ao uso 
pedagógico dos chatbots impede 
uma adoção eficaz dessas 
ferramentas. 

Ensino 
superio/Internacional 

Eggers et al. 
(2021); Hwang 
e Chien (2022)  

Falta de 
conhecimento 
técnico sobre 
chatbots 

Professores demonstram 
desconhecimento sobre o 
funcionamento e os princípios das 
tecnologias baseadas em IA 
dificultando sua aplicação didática. 

Ensino 
básico/Internacional 

Antwi-
Boampong 
(2021); Le et al. 
(2022) 

Falta de 
experiência 
prática 

A ausência de vivência concreta com 
o uso de chatbots gera insegurança e 
reduz a autoconfiança dos docentes 
na implementação. 

Ensino básico e 
técnico/Nacional e 
Internacional 

Ferigato et al. 
(2021); Yilmaz 
et al. (2022) 

Limitação de 
habilidades 
digitais 

Baixa proficiência dos professores 
em ferramentas tecnológicas básicas 
limita o aproveitamento das 
potencialidades dos chatbots. 

Ensino 
básico/Internacional 

Amro e Borup 
(2019); Hwang 
e Chien (2022) 

Falta de tempo 
e recursos para 
planejamento 

A sobrecarga de trabalho e a 
escassez de recursos inviabilizam o 
desenvolvimento de atividades 
mediadas por chatbots. 

Ensino básico e 
técnico/Internacional 

Amro e Borup 
(2019); Yilmaz 
et al. (2022) 

Resistência 
docente à 
inovação 

Parte do corpo docente apresenta 
resistência à adoção de novas 
metodologias mediadas por 
tecnologia. 

Ensino 
básico/Internacional 

Hwang e Chien 
(2022) 

Falta de apoio 
técnico 
especializado 

Escassez de profissionais 
capacitados para dar suporte técnico 
a professores e estudantes no uso de 
chatbots. 

Ensino 
básico/Internacional 

Hwang e Chien 
(2022) 

Gestão e 
investimento 
insuficientes 

A má utilização de recursos 
tecnológicos e a ausência de políticas 
institucionais de incentivo dificultam a 
integração dos chatbots no ambiente 
escolar. 

Ensino 
básico/Internacional 

Kim e Asbury 
(2020); Soni et 
al. (2020) 
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Dependência 
tecnológica 
excessiva 

O uso intensivo de chatbots pode 
reduzir o desenvolvimento da 
autonomia crítica e a capacidade 
reflexiva dos estudantes. 

Ensino 
superior/Internacional 

Kooli (2023); 
Labadze et al. 
(2023) 

Questões éticas 
e de 
privacidade 

O uso de chatbots levanta 
preocupações quanto à integridade 
acadêmica, segurança dos dados e 
confiabilidade das respostas. 

Ensino 
superior/Internacional 

Davar et al. 
(2025); Kooli 
(2023); 
Labadze et al. 
(2023) 

Queda na 
motivação 
estudantil ao 
longo do tempo 

O efeito de novidade dos chatbots 
tende a diminuir em usos 
prolongados, reduzindo o 
engajamento e a eficácia da 
aprendizagem. 

Ensino 
básico/Internacional 

Deng e Yu 
(2023); Rong e 
Yu (2023) 

Falta de 
estratégias 
pedagógicas 
sustentáveis 

A ausência de metodologias que 
mantenham a interatividade com os 
chatbots compromete a continuidade 
do aprendizado. 

Ensino 
básico/Internacional 

Deng e Yu 
(2023); Zhang 
et al. (2023);  

Falta de 
adaptação 
curricular 

A não integração dos chatbots ao 
currículo escolar limita seu uso a 
funções auxiliares, dificultando sua 
consolidação como recurso 
formativo. 

Ensino 
básico/Internacional 

Chen et al. 
(2022); 
Əşrəfova 
(2025); Zhang 
et al. (2023) 

Fonte: Elaborada pela autora (2025). 

2.3 BENEFÍCIOS DA INTEGRAÇÃO DE CHATBOTS NA EDUCAÇÃO 

Os chatbots oferecem uma série de benefícios em diversos contextos (Huang 

et al., 2018; Rahim et al., 2022). Na assistência ao estudo, por exemplo, os chatbots 

podem atuar como tutores virtuais, fornecendo explicações e respondendo a 

perguntas dos alunos sobre os conteúdos estudados, na gestão de tarefas e 

calendários, eles podem ajudar os alunos a gerenciar seus compromissos e horários 

de estudo, com a capacidade de enviar lembretes sobre prazos de entrega de 

trabalhos, datas de exames e outras atividades acadêmicas relevantes (Huang et al., 

2018; Rahim et al., 2022).  

Uma das principais vantagens é a sua disponibilidade contínua, 24 horas por 

dia, sete dias por semana (Kuberkar et al., 2020). Isso garante que os usuários 

possam obter suporte e respostas imediatas a qualquer momento, sem ter que 



19 
 

esperar por um horário de atendimento específico, o que favorece as organizações 

que desejam fornecer atendimento contínuo (Rukhiran et al., 2022).  

Outra vantagem é a capacidade dos chatbots de automatizar tarefas repetitivas 

e rotineiras, permitindo que os profissionais se dediquem a atividades de maior valor 

e maior complexidade (Huang et al., 2018). Com base nos dados fornecidos pelos 

usuários, os chatbots podem oferecer respostas personalizadas e recomendações 

específicas, melhorando a satisfação e o engajamento (Ryan, 2020). Além disso, os 

chatbots são capazes de coletar e analisar dados sobre as interações dos usuários, 

fornecendo insights valiosos para a melhoria de produtos, serviços e estratégias 

(Kuberkar et al., 2020).  

Eles também são escaláveis, podendo atender a um número crescente de 

usuários sem a necessidade de infraestrutura adicional (Jang et al., 2021). 

Dessa forma, os chatbots podem ser integrados com outras ferramentas e sistemas, 

como Gestão de Relacionamento com o Cliente (CRM) e plataformas de e-commerce, 

ampliando sua utilidade em diferentes cenários (Li & Zhang, 2023; Pizzi et al., 2021; 

Rahim et al., 2022). Em contexto escolar, a literatura aponta ganhos mensuráveis de 

aprendizagem, com efeitos de magnitude de média a alta em desempenho, retenção 

de conhecimento e interesse, variando conforme componentes e desenho pedagógico 

(Deng & Yu, 2023; Rong & Yu, 2023).  

Como tutores virtuais, os chatbots oferecem explicações sob demanda e 

feedback imediato, estendendo oportunidades de estudo para além do horário de aula 

e apoiando a aprendizagem autônoma dos estudantes (Chen et al., 2022; Davar et al., 

2025).  A personalização do ensino é favorecida quando o chatbot adapta instruções 

ao nível de proficiência, viabilizando trilhas individualizadas e assistência diferenciada 

em turmas numerosas (Chen et al., 2022; Əşrəfova, 2025). Há evidências de que 



20 
 

turmas que interagem com assistentes virtuais podem superar o desempenho de 

turmas que interagem apenas com o instrutor, indicando valor agregado do suporte 

conversacional em cursos formais (Essel et al., 2022).  

Revisões sistemáticas mostram benefícios para estudantes em assistência a 

tarefas, aprendizagem personalizada e desenvolvimento de habilidades, enquanto 

professores relatam economia de tempo e fortalecimento da pedagogia com apoio 

conversacional (Labadze et al., 2023). A orquestração de atividades em sala e no 

dever de casa é facilitada quando o chatbot conduz exercícios, sustenta práticas 

graduais e apoia metodologias ativas como escrita guiada, narrativa, dramatização, 

debates e jogabilidade digital (Zhang et al., 2023).  

Como conceito adicional, destaca-se a aprendizagem conversacional, 

entendida como a mediação do estudo por interações dialogadas responsivas e 

confidenciais, o que pode beneficiar estudantes que evitam expor dúvidas em público 

(Chen et al., 2022; Zhang et al., 2023). Em termos de implementação, a possibilidade 

de testes-piloto favorece a experimentação de baixo risco e o aumento da confiança, 

elementos associados à intenção de uso de ferramentas de IA por estudantes 

(Ayanwale & Ndlovu, 2024; Malik et al., 2021).  

Quando analisados com critérios éticos e de proteção de dados, os registros 

de interação podem informar intervenções pedagógicas direcionadas, apoiando 

decisões docentes sobre dificuldades recorrentes e ajustes instrucionais (Davar et al, 

2025; Kooli, 2023). No conjunto, as evidências sugerem que, quando planejados e 

integrados ao currículo, os chatbots contribuem para ambientes de aprendizagem 

mais dinâmicos, inclusivos e eficazes na escola (Deng & Yu, 2023; Əşrəfova, 2025). 

O Quadro 2 abaixo, apresenta uma síntese dos benefícios encontrados na literatura, 

com suas descrições e referências correspondentes. 
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Quadro 2 - Benefícios identificados na literatura 

Benefício Descrição Contexto Autor(es) 

Tutoria virtual 

Chatbots atuam como tutores 
virtuais, oferecendo 
explicações sob demanda e 
feedback imediato, apoiando 
a aprendizagem autônoma 
dos estudantes. 

Ensino 
superior/Internacional 

Chen et al. (2022); 
Davar et al. (2025); 
Huang et al. 
(2018); Rahim et 
al. (2022);  

Gestão de tarefas 
e calendários 

Ajudam os alunos a gerenciar 
prazos, compromissos e 
atividades acadêmicas, com 
lembretes automáticos de 
entregas e avaliações. 

Ensino 
superior/Internacional Huang et al. 

(2018); Rahim et 
al. (2022) 

Disponibilidade 
contínua 

Oferecem suporte 24 horas 
por dia, sete dias por semana, 
garantindo respostas 
imediatas e atendimento 
contínuo. 

Ensino 
superior/Internacional Kuberkar et al. 

(2020); Rukhiran 
et al. (2022) 

Automatização de 
tarefas 

Reduzem a carga de trabalho 
dos profissionais ao 
automatizar tarefas 
repetitivas, permitindo foco 
em atividades de maior valor. 

Ensino 
superior/Internacional 

Huang et al. (2018) 

Personalização 
do ensino 

Utilizam dados dos usuários 
para fornecer 
recomendações específicas e 
adaptar instruções ao nível de 
proficiência, promovendo 
trilhas individualizadas de 
aprendizagem. 

Ensino 
superior/Internacional 

Chen et al. (2022); 
Ryan (2020); 
Əşrəfova (2025)  

Análise de dados 
educacionais 

Coletam e analisam 
interações dos usuários, 
fornecendo insights para 
aprimorar produtos, serviços 
e estratégias pedagógicas. 

Ensino 
superior/Internacional 

Davar et al. (2025); 
Kooli (2023); 
Kuberkar et al. 
(2020)  

Escalabilidade 

Atendem simultaneamente a 
um número crescente de 
usuários sem necessidade de 
infraestrutura adicional. 

Ensino 
superior/Internacional 

Jang et al. (2021) 

Integração com 
sistemas 
institucionais 

Podem ser integrados a 
plataformas como CRM e e-
learning, ampliando a 
utilidade e o alcance das 
aplicações. 

Ensino 
superior/Internacional Li e Zhang (2023); 

Pizzi et al. (2021); 
Rahim et al. (2022) 

Melhoria do 
desempenho e 
retenção 

Estudos mostram ganhos de 
aprendizagem de média a 
alta magnitude em 
desempenho e retenção de 
conhecimento. 

Ensino 
superior/Internacional 

Deng e Yu (2023); 
Rong e Yu (2023)  

Economia de 
tempo docente 

Professores relatam redução 
de tarefas repetitivas e 
fortalecimento da pedagogia 
com o apoio conversacional. 

Ensino 
superior/Internacional 

Labadze (2023) 

Apoio a 
metodologias 
ativas 

Facilitam práticas como 
escrita guiada, dramatização, 
debates e gamificação, 
ampliando a interatividade em 
sala e em casa. 

Ensino 
superior/Internacional 

Zhang et al. (2023) 

Aprendizagem 
conversacional 

Promovem interações 
dialógicas e confidenciais, 

Ensino 
superior/Internacional 

Chen et al. (2022); 
Zhang et al. (2023) 
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beneficiando estudantes que 
evitam expor dúvidas em 
público. 

Experimentação e 
confiança 

Os testes piloto permitem 
experimentação de baixo 
risco, aumentando a 
confiança e a intenção de uso 
pelos estudantes. 

Ensino 
superior/Internacional Ayanwale e 

Ndlovu (2024); 
Malik et al. (2021) 

Suporte a 
decisões 
pedagógicas 

Os registros de interação 
ajudam professores a 
identificar dificuldades 
recorrentes e ajustar o ensino 
de forma mais assertiva. 

Ensino 
superior/Internacional 

Davar et al. (2025); 
Kooli (2023) 

Ambientes de 
aprendizagem 
inclusivos e 
dinâmicos 

Quando integrados ao 
currículo, contribuem para 
ambientes mais interativos, 
inclusivos e eficazes. 

Ensino 
superior/Internacional Deng e Yu (2023); 

Əşrəfova (2025) 

Fonte: Elaborada pela autora (2025).
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3 METODOLOGIA 

Para atingir o objetivo proposto nesta pesquisa, adotou-se uma abordagem 

qualitativa e exploratória, com coleta de dados primários em corte transversal. Esse 

processo permitiu analisar as percepções dos professores em profundidade sobre o 

uso de novas tecnologias em suas práticas pedagógicas. Dessa forma, a abordagem 

adotada permite compreender o fenômeno de maneira aprofundada, a partir das 

percepções e experiências dos sujeitos que o vivenciam (Tombolato & Santos, 2020).  

O campo de estudo selecionado para esta pesquisa abrangeu escolas 

brasileiras de ensino básico que possuíam acesso e fazem uso de chatbots em suas 

práticas pedagógicas. A escolha deste grupo foi estratégica e fundamentada no  fato 

de que os professores dessas escolas estarem inseridos em um ambiente educacional 

que busca desenvolver competências acadêmicas e socioemocionais para a formação 

dos alunos. Esse nível de ensino é relevante para a pesquisa, pois exige estratégias 

pedagógicas dinâmicas e adaptadas às novas tecnologias, como os chatbots, que 

podem auxiliar no processo de ensino e aprendizagem, promovendo uma abordagem 

mais interativa e personalizada.  

Como critério de escolha, a população-alvo deste estudo compreendeu 

professores ativos no uso de chatbots em práticas de ensino didático-pedagógicas. 

Esses professores devem estar diretamente envolvidos em um ambiente de trabalho 

onde utilizam essas tecnologias. Para otimizar a seleção dos participantes e garantir 

uma amostra representativa, foi realizado um primeiro contato por meio de um 

questionário de identificação de potenciais participantes elaborado no google forms 
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(Apêndice A), que foi enviado através do aplicativo Whatsapp para professores de 

escolas com as características já mencionadas.  

Esse questionário teve como objetivo mapear aqueles que utilizavam chatbots 

regularmente e que demonstraram interesse em participar do estudo. A partir das 

respostas ao questionário, os professores que atenderam aos critérios estabelecidos 

foram contatados por e-mail e telefone. Como etapa preliminar, foram realizadas três 

entrevistas em caráter de pré-teste, com o objetivo de validar a estrutura do roteiro e 

aprimorar a abordagem metodológica. Posteriormente, os participantes foram 

convidados a participar das entrevistas principais, realizadas de forma remota, via 

Google Meet, no período de novembro de 2024 a setembro de 2025. 

Para preservar o anonimato, cada entrevistado foi identificado por um código (E1, E2, 

etc.), utilizado ao longo da análise. 

O Quadro 3 descreve os dados sociodemográficos da amostra. 

Quadro 3 - Relação dos entrevistados 

Entrevistado  Sexo Idade 
Estado 

civil 
Cidade/Estado Formação 

Tempo de 
docência 

Etapa de 
ensino 

E1 F 45 Casado(a) Vila Velha/ES Mestrado 14 anos 
Ensino Médio 
Integrado ao 

Técnico 

E2 M 34 Solteiro(a) Viana/ES Especialização 1 ano 
Ensino Médio 
Integrado ao 

Técnico 

E3 F 32 Casado(a) Mucuri/BA Especialização 6 anos 
Ensino 

Fundamental 

E4 M 34 Casado(a) Serra/ES Mestrado 6 anos 
Ensino 

Fundamental 

E5 M 30 Solteiro(a) Cariacica/ES Graduação 4 anos 
Ensino Médio 
Integrado ao 

Técnico 

E6 F 30 Casado(a) Vila Velha/ES Especialização 7 anos 
Educação 

Infantil 
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E7 M 38 Solteiro(a) Vitória/ES Especialização 14 anos 
Ensino Médio 
Integrado ao 

Técnico 

E8 F 41 Solteiro(a) Vila Velha/ES Especialização 18 anos 
Educação de 

Jovens e 
Adultos 

E9 F 26 Casado(a) Osasco/SP Graduação 2 anos 
Ensino 

Fundamental 

E10 M 47 Casado(a) Marataízes/ES Mestrado 20 anos 
Ensino 

Fundamental 

E11 F 38 Casado(a) 
Presidente 

Prudente/SP 
Graduação 19 anos Ensino Médio 

E12 F 28 Casado(a) Aimores/MG Especialização 8 anos 

Educação 
Infantil e 
Ensino 

Fundamental 

E13 F 38 Casado(a) 
Presidente 

Prudente/SP 
Especialização 14 anos 

Ensino 
Fundamental 

E14 F 32 Casado(a) Porto Grande/AP Especialização 9 anos  
Educação 

Infantil 

E15 M 36 Casado(a) Aimores/MG Especialização 13 anos Ensino Médio 

Fonte: Elaboração do autor (2025). 

 
Esse primeiro contato, por meio de questionário reforçou a assertividade na 

seleção do público-alvo da pesquisa, considerando a familiaridade dos participantes 

com o uso de ferramentas tecnológicas, como chatbots, essencial para assegurar uma 

compreensão adequada dos recursos investigados e o alinhamento com os objetivos 

da pesquisa. Neste enfoque, a seleção dos participantes foi realizada com base na 

facilidade de acesso e disponibilidade dos indivíduos para participar da pesquisa, 

garantindo uma abordagem prática e viável para a coleta de dados.  

Todos os participantes tiveram plena liberdade para escolher se desejavam ou 

não contribuir com a pesquisa. Uma vez aceito o convite, os participantes receberam 
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o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (Apêndice B) por e-mail, juntamente 

com a data provável da entrevista, que teve duração aproximada de 50 minutos. 

Para a coleta de dados, foi empregado um roteiro de entrevistas 

semiestruturado (Apêndice C), utilizando a técnica de Snowball (Parker et al., 2019), 

em que os próprios participantes indicam outros potenciais entrevistados com 

características semelhantes. As entrevistas foram realizadas até atingir a saturação 

teórica (Creswell & Creswell, 2021), ponto em que os dados passaram a se repetir e 

deixaram de apresentar novas informações relevantes para o objetivo do estudo, o 

que ocorreu com 15 participantes. 

O roteiro de entrevista semiestruturado se dividiu em 4 blocos: no primeiro foi 

apresentada a pesquisa, a pesquisadora e informado a confidencialidade. No 

segundo, as perguntas para investigação, baseadas no referencial teórico. No 

terceiro, as perguntas sobre as características sociodemográficas dos respondentes 

e experiência na função; e, por fim, informações finais e agradecimentos. Além disso, 

as entrevistas foram gravadas e, posteriormente, transcritas para um documento em 

Word, o qual serviu como material de análise. 

O processo de codificação e categorização das entrevistas seguiu as três etapas 

propostas por Bardin (2016): pré-análise, exploração do material e tratamento dos 

resultados. Na pré-análise, as transcrições foram lidas exaustivamente para identificar 

trechos significativos relacionados ao uso de chatbots no ensino. As dimensões de 

análise, barreiras e benefícios, foram definidas a priori, com base na literatura 

apresentada no referencial teórico, servindo como categorias iniciais para orientar a 

leitura. Na fase de exploração, realizou-se a codificação aberta, destacando unidades 

de registro e agrupando-as em subcategorias temáticas, o que possibilitou a 

emergência de novos elementos não previstos na literatura, como imaturidade discente, 
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incapacidade logística e inovação pedagógica. Por fim, na etapa de tratamento e 

interpretação, as categorias foram analisadas de forma cruzada com o referencial 

teórico, permitindo compreender como as percepções docentes confirmam, ampliam 

ou ressignificam o conhecimento existente sobre a integração de chatbots na educação 

básica. 
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4 ANÁLISE DOS DADOS  

 O presente estudo teve como objetivo compreender as barreiras e 

benefícios identificados por professores do ensino básico de escolas públicas ao 

integrar chatbots modernos em suas práticas de ensino. Os dados obtidos por meio 

das entrevistas foram examinados à luz da técnica de análise de conteúdo proposta 

por Bardin (2016), com enfoque na codificação aberta. Essa abordagem permitiu 

identificar e a organizar categorias temáticas a partir das respostas transcritas, 

preservando a riqueza interpretativa dos discursos. A codificação foi realizada 

manualmente com apoio do software Excel, que possibilitou uma sistematização 

rigorosa e favoreceu a identificação de padrões recorrentes e significados latentes nas 

falas dos participantes.  

A análise considerou tanto categorias previamente definidas quanto 

emergentes, permitindo uma compreensão aprofundada das percepções dos 

professores sobre o fenômeno investigado. Os resultados obtidos estão apresentados 

em três categorias principais: (i) barreiras da integração de chatbots modernos no 

ensino básico; (ii) benefícios da integração de chatbots modernos no ensino básico; 

(iii) estratégias para a integração de chatbots modernos no ensino básico. 

4.1 BARREIRAS DA INTEGRAÇÃO DE CHATBOTS MODERNOS  

Os resultados indicam que as barreiras à integração de chatbots no ensino 

básico combinam fatores culturais, organizacionais e estruturais. Entre os principais 

desafios identificados está a precariedade da infraestrutura tecnológica, que 

compromete o uso efetivo desses recursos em sala de aula. Os laboratórios, por 
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exemplo, muitas vezes não comportam o número de alunos. Como relatado por E1: 

“Os nossos laboratórios, por exemplo, eles são equipados, nas escolas do ensino 

médio, geralmente, com 20 máquinas. E, às vezes, você trabalha numa sala de aula 

com 40 alunos, dificultando o uso de chatbots.” A qualidade da conexão à internet 

também surge como entrave, conforme aponta E7: “A internet, que é de péssima 

qualidade, alguns computadores antigos. Então, tudo isso dificultou um pouco esse 

processo.” 

Essas limitações têm impacto ainda mais profundo diante das desigualdades 

de acesso às tecnologias. Como explica E10, “Lido nesse contexto com muitas 

limitações da escola, porque eu trabalho na rede pública, portanto, as questões de 

limitação, acesso à tecnologia são muito grandes, as limitações são muito extensas.” 

E3 acrescenta que: 

Mas apesar de ter o Wi-Fi, era muito aluno, chegavam uns 400 alunos, assim, 
só de aula. E era escola toda utilizando, acabava que, às vezes, a conexão 
ficava muito lenta. A gente tinha que dividir, alguns alunos para o pátio, outros 
para a sala. Então, sobrecarregava a conexão. (E3) 

 
Outro ponto recorrente é a falta de formação docente específica para o uso 

pedagógico dos chatbots. E6 pontua: “(O uso de chatbots) requer dedicação, 

organização do professor e envolvimento pedagógico da escola para estruturar e 

integrar a tecnologia.” No entanto, essa formação, quando ocorre, é geralmente 

pontual e não sistemática, como afirma E14: “Na prática, o uso da tecnologia parte da 

iniciativa do professor.” 

A falta de tempo também foi amplamente citada como um entrave. E10 

observa: “Falta de tempo, porque estou sempre buscando aprender e não tenho essa 

resistência a algo que é novo” Esse aspecto está diretamente relacionado à 

sobrecarga docente. E15 relata: “O excesso de carga horária, o acúmulo de funções 
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e a ausência de tempo destinado exclusivamente ao planejamento dificultam a 

integração mais efetiva dos chatbots.” 

Apesar do interesse por parte de alguns professores, ainda há resistência por 

parte de outros colegas e até mesmo dos estudantes. E5 menciona: “Teve um pouco 

de resistência, porém, como é algo novo, moderno, tecnológico, acaba prendendo um 

pouco mais a atenção dos estudantes.” Já E15 destaca: “Resistência de colegas que 

viam o chat GPT como substituto do professor.” 

A falta de incentivo institucional também representa uma barreira significativa. 

Segundo E1: “Nós não temos nada, nenhum incentivo para o uso de chatbots, não.” 

E8 acrescenta: “A instituição acaba sendo uma barreira enorme ao uso.” Situações de 

desestímulo também foram relatadas, como por E9:  

E existe até o contrário disso (incentivo), por exemplo “ah, não levar tal criança 
na sala (laboratório de informática), pois vai quebrar tudo, pois tem tal 
comportamento, tal série é muito difícil, então não merece ir para a sala 
(laboratório de informática). (E9) 

 
O uso de inteligência artificial também levanta questões éticas e de privacidade. 

E2 alerta: “Não podemos confiar 100% no que a IA diz, a gente tem que checar a 

veracidade.” E11 reforça: “Respostas inadequadas que muitas vezes são 

apresentadas pela IA.” 

A motivação discente é outro fator importante. E2 relata: “A maior dificuldade 

mesmo não vem nem de mim e da forma de utilizar, mas sim do interesse do aluno.” 

A imaturidade das produções estudantis também foi mencionada como 

preocupação. E3 comenta: “Perceber quando é que o aluno realmente fez alguma 

questão ou quando ele simplesmente foi lá e copiou do chat para responder.” 

Associado a isso, surgem também dificuldades em adaptar curricular o uso dos 

chatbots às capacidades dos alunos. E14 compartilha: “Enfrentei dificuldades em 
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adaptar as funcionalidades da ferramenta (chatbots) a um público ainda não 

alfabetizado.” E4 aponta lacunas no letramento digital: “Tive que ensinar a criar alguns 

e-mails, por exemplo.” 

Além disso, foi evidenciada como barreira a incapacidade logística para 

integração prática docente. Segundo E1: "Os nossos laboratórios, por exemplo, eles 

são equipados, nas escolas do ensino médio, geralmente, com 20 máquinas. E, às 

vezes, você trabalha numa sala de aula com 40 alunos, dificultando o uso de 

chatbots." 

A ausência de diretrizes claras para a adoção da IA também foi destacada. E13 

afirma: “Falta de diretrizes claras, pouca abertura e ausência de política de incentivo 

à experimentação.” Essa falta de normatização dificulta o planejamento, como relata 

E1:  

Você consegue reservar esse espaço (laboratório de informática), mas a escola 
tem outras demandas. Então, por exemplo, amanhã é dia do 
PAEBES(Programa de Avaliação da Educação Básica do Espírito Santo), 
nesse dia você não dá a sua aula, você vai para a sala de aula para tomar conta 
do aluno que está lá fazendo uma avaliação. Quebra o planejamento. (E1) 

 
Por fim, a sobrecarga de trabalho docente é uma barreira transversal a todas 

as outras. E7 explica: “Tive que aprender, me dedicar, dedicar um tempo para isso, 

para entender como funcionava, para então, depois apresentar para os estudantes.” 

Em conjunto, essas evidências mostram que a integração dos chatbots 

depende tanto de condições materiais (infraestrutura e rede), quanto de arranjos 

institucionais (gestão, diretrizes e formação continuada) e de mediações pedagógicas 

(imaturidade , motivação e ética). Trata-se de um cenário em que mudanças pontuais 

não são suficientes sem planejamento, suporte e infraestrutura coordenados. 
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O Quadro 4 apresenta, de forma sintetizada, os códigos identificados na 

categoria Barreiras em comparação com aqueles descritos na literatura. 

Quadro 4 - Barreiras para a integração de chatbots modernos 

 

Barreira Presente na literatura Encontrado nos resultados 

Falta de infraestrutura tecnológica Sim Sim 

Desigualdade de acesso tecnológico Sim  Sim 

Falta de formação docente específica Sim Sim 

Falta de conhecimento técnico sobre 
chatbots* 

Sim Não 

Falta de experiência prática* Sim Não 

Limitação de habilidades digitais* Sim Não 

Falta de tempo Sim Sim 

Resistência docente à inovação Sim Sim 

Falta de apoio técnico especializado* Sim Não 

Gestão e investimento insuficientes Sim Sim 

Dependência tecnológica excessiva* Sim Não 

Questões éticas e de privacidade Sim Sim 

Queda na motivação estudantil ao 
longo do tempo 

Sim Sim 

Falta de estratégias pedagógicas 
sustentáveis* 

Sim Não 

Falta de adaptação curricular* Sim Não 

Imaturidade do estudante** Não Sim 

Incapacidade logística** Não Sim 

Falta de diretrizes ** Não Sim 

Sobrecarga de trabalho** Não Sim 

Fonte: Elaborada pela autora (2025). 
Nota: *Barreiras relacionadas na literatura que não emergiram dos resultados. **Barreiras que 
emergiram dos dados e não presentes na literatura. 

4.2 BENEFÍCIOS DA INTEGRAÇÃO DE CHATBOTS MODERNOS 

A análise das entrevistas revelou uma percepção amplamente positiva quanto 

ao potencial dos chatbots para promover inovação pedagógica, planejamento docente 

mais eficiente e melhoria nas práticas de ensino. A introdução dessa tecnologia nas 
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escolas públicas tem estimulado mudanças tanto na concepção de ensino quanto na 

forma de organização das atividades pedagógicas, fortalecendo a autonomia docente 

e discente e otimizando o tempo destinado ao planejamento. 

Entre os benefícios identificados está a tutoria virtual. E14 afirma: “senti que o 

chatbot funcionava como uma espécie de reforço escolar, pois o aluno podia tirar 

dúvidas quando não estava comigo”. Essa função é intensificada pela disponibilidade 

contínua da ferramenta, que oferece suporte constante a professores e alunos. E4 

enfatiza: “a resposta instantânea (dada pelo chatbot), a resposta muito rápida, o 

feedback que você tem ali, se você tem outras dúvidas você já pode ir tirando 

rapidamente, é algo como se fosse um professor somente para você.” E1 

complementa: “Acaba que é um suporte de 24 horas por dia, 7 dias na semana, porque 

você vai lá, é online. Qualquer hora, qualquer momento, qualquer dúvida, ele está 

sempre te trazendo uma resposta.” 

A automatização de tarefas foi outro ponto positivo. E6 relata: “com o chatbot, 

consigo elaborar atividades com mais rapidez, ele me ajuda a gerar questões, criar 

textos, me dá ideias”. De forma semelhante, E9 afirma: “Eu geralmente pego textos 

grandes e coloco a tecnologia (chatbot) para dar uma resumida, dar uma sintetizada 

e aí eu repasso esses textos para o meu material.” 

A personalização do ensino apareceu como um elemento relevante na prática 

docente. E8 pontua: “como a personalização das atividades de ensino de cada aluno, 

que fica bem individualizada para cada nível de aprendizagem.” E1 complementa: 

“Aprendizado personalizado. O aluno pergunta, tem dúvida, ele pede para explicar de 

outras formas.” 

Os professores também associaram o uso dos chatbots à melhoria no 

desempenho dos estudantes. E5 relata: “Melhorou a participação, e com isso, 
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melhorou as notas dos estudantes. Eu tive estudantes bem mais engajados, bem mais 

interessados em estar fazendo as atividades, criou-se o hábito de querer utilizar o 

chatbot para ajudar nas atividades.” 

A economia de tempo foi destacada por E12: “Quando preciso pesquisar 

rapidamente, eu já abro o chatGPT e pesquiso, e ele me dá uma resposta mais 

detalhada, é mais fácil, mais rápida.” E3 complementa: “a gente fica perdendo muito 

tempo pensando em como passar o conteúdo, e a IA (chatbots) nos dá essa ajuda de 

forma rápida, e nos mostra vários outros conceitos.” 

Os chatbots também servem como apoio a metodologias ativas. E5 pontua: “eu 

tento sempre trazer um pouco mais a gamificação, utilizando bastante tanto os 

chatbots quanto as IAs de forma geral para integrar mais os estudantes”. E6 

acrescenta: “Eu vejo que os chatbots têm ajudado a interagir melhor com os alunos, 

com as aulas mais interativas, com as aulas mais atraentes.” 

Outra contribuição está no suporte a decisões pedagógicas. E14 compartilha: 

“comecei a utilizá-lo (chatbot) como apoio na elaboração de planos de aula, na criação 

de atividades lúdicas e até para buscar sugestões de histórias e músicas infantis.” E15 

acrescenta: “suporte no planejamento de aulas, criação de questões e explicações 

alternativas para conteúdos mais complexos.” 

A inovação é um aspecto constantemente reforçado pelos docentes. E14 

afirma: “busca por inovação e por recursos que me ajudassem a planejar aulas mais 

criativas e eficientes”. E15 corrobora: “A busca por inovação no processo de ensino-

aprendizagem foi a principal motivação.” E2 ainda acrescenta: “é mais uma 

metodologia que a gente utiliza mesmo como um fator novo, uma novidade.” 
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Por fim, a criação de ambientes de aprendizagem inclusivos e dinâmicos 

também foi citada. E7 observa: “necessidade de aumentar a autonomia dos alunos e 

reduzir carga de respostas recorrentes, o chatbot ajuda nessa forma de interagir, 

buscar o conhecimento.” E4 reforça: “eu vi necessidade de estar trazendo esses 

alunos, essas ferramentas (chatbots) para que eles (os alunos) estivessem mais 

motivados para participar das aulas.” 

Em síntese, os dados demonstram que os professores percebem os chatbots 

como instrumentos capazes de dinamizar o ensino, personalizar o aprendizado e 

apoiar o trabalho docente, promovendo um ciclo virtuoso de inovação, autonomia e 

engajamento escolar, conforme mostra no Quadro 5.  

Quadro 5 - Benefícios da integração e chatbots modernos 

Benefício Presente na literatura 
Encontrado nos 

resultados 

Tutoria virtual Sim Sim 

Gestão de tarefas e calendários* Sim Não 

Disponibilidade contínua Sim Sim 

Automatização de tarefas Sim Sim 

Personalização do ensino Sim Sim 

Análise de dados educacionais* Sim Não 

Escalabilidade* Sim Não 

Integração com sistemas institucionais* Sim Não 

Melhoria do desempenho e retenção Sim Sim 

Economia de tempo docente Sim Sim 

Apoio a metodologias ativas Sim Sim 

Aprendizagem conversacional* Sim Não 

Experimentação e confiança* Sim Não 

Suporte a decisões pedagógicas Sim Sim 

Ambientes de aprendizagem inclusivos e 
dinâmicos 

Sim Sim 

Inovação** Não Sim 

Fonte: Elaborada pela autora (2025). 
Notas: *Benefícios relacionados na literatura que não emergiram dos resultados. **Benefício que 
emergiu dos dados e não presente na literatura. 
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4.3 ESTRATÉGIAS PARA A INTEGRAÇÃO DE CHATBOTS MODERNOS  

A análise das entrevistas evidencia que a integração de chatbots no contexto 

educacional demanda não apenas habilidades técnicas, mas também estruturas 

institucionais e culturais que favoreçam a inovação. As estratégias propostas pelos 

professores apontam para a necessidade de políticas públicas, atualização docente 

contínua, fortalecimento da colaboração entre pares e criação de uma cultura 

pedagógica voltada à tecnologia, de modo que o uso dos chatbots seja incorporado 

de forma orgânica ao cotidiano escolar. 

No que se refere aos ambientes escolares, as condições físicas e estruturais 

foram frequentemente associadas ao sucesso da integração tecnológica. E4 destaca: 

“Mais políticas públicas que estivessem incentivando o uso dessas metodologias de 

formação, investimento dentro das escolas em ambiente adequado, por exemplo, 

quando você tem ambientes muito quentes, turmas lotadas, acho que vai dificultar 

muito.” Essa fala evidencia que a qualidade do espaço escolar interfere diretamente 

na disposição dos professores e estudantes para incorporar novas metodologias 

mediadas por inteligência artificial. 

A atualização constante também foi apontada como uma estratégia essencial 

para acompanhar o ritmo das transformações tecnológicas. E3 sintetiza essa 

percepção ao afirmar: “A gente está sempre procurando novas maneiras de usar a 

tecnologia, porque tecnologia sempre vai avançando.” A fala reflete uma postura 

proativa de experimentação docente, sinalizando que o avanço tecnológico exige 

adaptação contínua e curiosidade pedagógica. 

Além disso, o fortalecimento da colaboração entre professores foi apontado 

como um meio de aprendizagem compartilhada e superação das dificuldades práticas 

no uso dos chatbots. E2 enfatiza essa dimensão coletiva ao relatar: “compartilhar 
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dificuldades/abordagens entre professores e aprender como prender a atenção e 

interagir com alunos utilizando os chatbots.” O trabalho colaborativo aparece, 

portanto, como uma estratégia que fortalece a autoconfiança dos docentes e cria 

redes de apoio para a integração de tecnologias emergentes. 

No âmbito organizacional, o desenvolvimento de uma cultura institucional 

favorável à inovação é considerado um elemento decisivo. E15 propõe que “criar uma 

cultura institucional que valorize a inovação pedagógica seria um fundamental (para a 

integração de chatbots).” A construção dessa cultura não se restringe à adoção de 

ferramentas tecnológicas, mas envolve uma mudança de mentalidade institucional 

que valorize a experimentação, o erro como parte do processo de aprendizagem e a 

autonomia criativa dos professores. 

A formação docente surge como um eixo estruturante das estratégias de 

integração. E6 afirma: “mais incentivos na parte dos governos para a área da 

educação, mais formações para os professores. Porque a gente precisa entender que 

a tecnologia, daqui para frente, ela será constante e o uso de chatbots e seus 

‘subgrupos’ será diário.” Essa fala traduz a percepção de que o uso pedagógico dos 

chatbots requer programas de formação continuada que desenvolvam competências 

digitais e ampliem a compreensão crítica sobre o papel da inteligência artificial na 

educação. 

A necessidade de infraestrutura adequada é uma estratégia recorrente para 

garantir condições materiais ao uso dos chatbots em sala de aula. E1 evidencia: 

“quando você consegue pular essas barreiras como ferramentas, os alunos terem 

esse suporte, terem acesso aos Chromebooks, notebooks e smartphones, todos 

esses equipamentos que vão auxiliar na utilização de chatbots.” A fala reforça a 
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importância de investimentos públicos e institucionais que democratizem o acesso a 

equipamentos e conectividade, eliminando desigualdades entre escolas. 

O planejamento estratégico das aulas também aparece como uma estratégia-

chave diante da imprevisibilidade do ambiente escolar. E1 observa: “tem que ter plano 

B e C, pois na escola ocorrem imprevistos como, laboratório indisponível, reorganizar 

calendário, causando prejuízo ao aprendizado quando programação não se cumpre.” 

A importância de planejar alternativas é reiterada por E12, que ressalta: “Quando a 

internet da escola está mais lenta ou quando não há internet, porque às vezes já 

chegamos na escola e o servidor não está funcionando, então me limita, não consigo 

dar aula nesse sentido do que eu planejei, então a gente tem que ir para o plano B e 

adaptar a nossa realidade naquele momento.” Essas falas evidenciam uma 

compreensão prática de gestão do tempo e dos recursos, reafirmando a necessidade 

de flexibilidade e prontidão para ajustar o processo pedagógico. 

Por fim, os participantes apontam a ruptura com o modelo tradicional de ensino 

como condição para a consolidação das práticas mediadas por chatbots. E4 sintetiza 

essa transição ao afirmar: “é quebrar esse tradicionalismo. Infelizmente, a gente vê 

que precisa ter outras metodologias a serem aplicadas dentro de sala de aula, mas os 

alunos também estão acostumados a terem professores daquele formato tradicional.” 

A fala revela que a inovação pedagógica requer uma mudança cultural não apenas 

entre os docentes, mas também entre os próprios estudantes, que precisam 

ressignificar sua relação com o aprendizado. 

De modo geral, as estratégias identificadas apontam para um movimento de 

transformação sistêmica, que envolve ambientes mais adequados, formação 

continuada, planejamento adaptativo, cultura de colaboração e ruptura com práticas 

pedagógicas enrijecidas. O sucesso da integração dos chatbots, portanto, depende 



39 
 

da articulação entre infraestrutura, formação e cultura organizacional, capazes de 

sustentar o uso significativo e crítico das tecnologias emergentes no contexto escolar.
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5 DISCUSSÃO 

O objetivo deste estudo foi compreender as barreiras e os benefícios 

percebidos por professores do ensino básico de escolas públicas ao integrar chatbots 

em suas práticas de ensino. A análise revelou que o processo de adoção dessas 

tecnologias é condicionado por fatores estruturais, organizacionais e pedagógicos, 

evidenciando uma forte interdependência entre infraestrutura, gestão escolar e 

mediações didáticas. 

No que se refere às barreiras, os resultados convergem amplamente com o que 

aponta a literatura. A precariedade da infraestrutura tecnológica e a desigualdade de 

acesso entre escolas e alunos surgem como entraves recorrentes, afetando a 

viabilidade do uso pedagógico dos chatbots (Chung et al., 2020; Hwang & Chien, 

2022; Kamal et al., 2020; Roslan & Halim, 2021). A falta de tempo e a sobrecarga 

docente também se mostraram desafios significativos, limitando o planejamento e a 

experimentação contínua (Amro & Borup, 2019; Yilmaz et al., 2022). Além disso, 

questões éticas, privacidade de dados e a queda de motivação discente após o “efeito 

novidade” refletem preocupações já destacadas em estudos recentes (Davar et al., 

2025; Deng & Yu, 2023; Kooli, 2023; Labadze et al., 2023; Rong & Yu, 2023; Zhang 

et al., 2023). Esses achados reforçam que as limitações materiais e o excesso de 

demandas cotidianas deslocam a inovação para a esfera do esforço individual do 

professor, o que dificulta a consolidação de práticas sustentáveis. 

Por outro lado, algumas barreiras previstas na literatura não se evidenciaram 

nos resultados, como a falta de conhecimento técnico, de experiência prática, de 

habilidades digitais e de apoio técnico especializado (Antwi-Boampong, 2021; Ferigato 
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et al., 2021; Le et al., 2022). Tal ausência pode estar relacionada ao perfil dos 

participantes, composto em sua maioria por docentes com experiência prévia no uso 

de tecnologias, o que fez emergir barreiras mais organizacionais e institucionais do 

que técnicas. 

Os dados revelaram ainda novas categorias que ampliam o debate acadêmico 

sobre o tema. Entre elas, destacam-se a imaturidade discente, a incapacidade 

logística, a falta de diretrizes institucionais e a sobrecarga de trabalho. Esses 

elementos indicam que o uso de chatbots nas escolas públicas está fortemente 

condicionado a fatores contextuais — como o tamanho das turmas, a indisponibilidade 

de espaços e o calendário escolar — e não apenas a aspectos individuais de 

competência tecnológica. Essas barreiras de natureza meso-organizacional explicam 

por que os benefícios observados em contextos mais estruturados nem sempre se 

replicam em redes públicas com recursos limitados. 

No tocante aos benefícios, as evidências apontam uma percepção amplamente 

positiva entre os docentes. Os chatbots foram reconhecidos como instrumentos 

capazes de atuar como tutores virtuais, oferecendo feedback imediato e 

disponibilidade contínua. Também foram associados à automatização de tarefas, à 

personalização do ensino e à economia de tempo, além de apoiarem metodologias 

ativas e decisões pedagógicas. Esses resultados reforçam o papel dos chatbots como 

mediadores de práticas inovadoras e mais dinâmicas, em consonância com as 

evidências da literatura internacional (Chen et al., 2022; Deng & Yu, 2023; Huang et 

al., 2018; Rahim et al., 2022; Rong & Yu, 2023; Ryan, 2020; Zhang et al., 2023). 

Alguns benefícios, contudo, não emergiram nos discursos, como a gestão 

automatizada de tarefas e calendários, a integração com sistemas institucionais e a 

análise de dados educacionais. Esses resultados indicam que o uso dos chatbots nas 
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escolas brasileiras ainda se encontra em estágio inicial, restrito a iniciativas individuais 

e pouco conectado a estruturas tecnológicas mais amplas. Por outro lado, um 

benefício inédito emergiu dos dados, a inovação pedagógica. Os professores 

relataram que o uso dos chatbots despertou criatividade, favoreceu a experimentação 

e fortaleceu a autoeficácia docente, reduzindo o custo de prototipagem de atividades 

e ampliando a disposição para testar novas metodologias. 

Em síntese, a discussão evidencia que a integração dos chatbots na educação 

básica segue um percurso em três camadas: (i) condições habilitadoras mínimas, 

envolvendo infraestrutura e conectividade; (ii) arranjos institucionais, como diretrizes, 

apoio da gestão e formação continuada; e (iii) práticas pedagógicas intencionais, que 

envolvem planejamento, verificação de autoria e manutenção da motivação discente. 

O alinhamento entre essas dimensões é essencial para que o potencial dos chatbots 

se concretize de maneira sustentável nas escolas públicas. 

Na Figura 1 abaixo encontram-se todas as barreiras, benefícios e estratégias 

evidenciados nesta pesquisa. 

Figura 1 - Modelo Conceitual das categorias e códigos              

 

Fonte: Elaboração do autor (2025).
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Este estudo teve como propósito compreender as barreiras e os benefícios 

percebidos por professores do ensino básico de escolas públicas na integração de 

chatbots modernos às suas práticas de ensino. Os resultados indicam que o uso 

dessas tecnologias oferece oportunidades significativas de inovação e personalização 

do aprendizado, mas ainda enfrenta desafios estruturais e institucionais que limitam 

sua adoção em larga escala. 

Do ponto de vista teórico, o estudo contribui ao propor uma leitura meso-

organizacional da integração tecnológica, mostrando que o sucesso do uso de 

chatbots não depende apenas da proficiência individual do professor, mas da 

interação entre infraestrutura, diretrizes institucionais e práticas pedagógicas. 

Também introduz categorias analíticas pouco discutidas na literatura, como 

imaturidade discente, incapacidade logística e sobrecarga de trabalho, que ajudam a 

compreender as especificidades da realidade das escolas públicas brasileiras. O 

modelo explicativo em três camadas, proposto a partir dos achados, oferece um 

referencial útil para estudos futuros e para gestores interessados em estruturar 

políticas de inovação digital. 

Em termos práticos, os resultados apontam caminhos concretos para a efetiva 

incorporação dos chatbots à prática docente. Recomenda-se o investimento em 

infraestrutura tecnológica e conectividade, a formulação de diretrizes claras de uso 

ético e pedagógico, e a implementação de programas de formação continuada que 

desenvolvam competências digitais e metodológicas. É igualmente relevante 
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assegurar tempo protegido para o planejamento docente e fomentar comunidades de 

prática que incentivem a colaboração e a experimentação. 

Entre as limitações do estudo, destacam-se a amostra intencional de 

professores com experiência prévia em tecnologias, o que pode ter reduzido a 

identificação de barreiras de iniciação técnica; o foco em escolas públicas de um 

contexto específico, o que limita a generalização dos resultados; e o caráter 

transversal da pesquisa, que não permite observar a evolução temporal do 

engajamento docente com os chatbots. 

Com base nessas limitações, recomenda-se que pesquisas futuras explorem 

os efeitos de diretrizes institucionais sobre a adoção sustentada, desenvolvam 

protocolos de autoria e uso ético de inteligência artificial no ambiente escolar, 

investiguem modelos de governança de dados educacionais, e conduzam estudos 

longitudinais sobre a consolidação da autoeficácia e da inovação docente. 

Conclui-se que a integração de chatbots no ensino básico brasileiro representa 

uma oportunidade concreta para ampliar o engajamento e a autonomia dos alunos, 

otimizar o trabalho docente e tornar o ambiente de aprendizagem mais dinâmico e 

inclusivo. No entanto, para que esse potencial se concretize de forma equitativa e 

duradoura, é imprescindível que a inovação tecnológica venha acompanhada de 

planejamento estratégico, apoio institucional e formação pedagógica contínua. 

Somente com a articulação entre esses elementos será possível transformar o uso 

pontual de chatbots em uma prática educativa consistente, criativa e socialmente 

relevante.
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APÊNDICE A - QUESTIONÁRIO DE IDENTIFICAÇÃO DE PARTICIPANTES PARA 
A PESQUISA 

 

Prezado(a) Professor(a), 

 

Meu nome é Daiane Siqueira Rocha, mestranda do Programa de Pós-Graduação 
Profissional em Administração e Ciências Contábeis: Gestão Escolar da Fucape 
Pesquisa e Ensino S/A - ES. Estou conduzindo uma pesquisa sobre o uso de chatbots 
modernos (como ChatGPT, Gemini, Siri, Letrus, entre outros) nas práticas 
pedagógicas de professores do ensino básico. 

 

Sua participação é fundamental para o sucesso desta pesquisa. Este questionário tem 
o objetivo de identificar professores que utilizam essas tecnologias em sala de aula e 
que gostariam de participar de uma entrevista mais detalhada.  

Agradecemos desde já a sua colaboração! 

 

Informações Pessoais 

Nome: _______________________________________ 

Contato (telefone): _______________________________ 

E-mail: _______________________________________ 

Instituição de Ensino: _____________________________ 

Cidade/Estado: __________________________________  

 

Você atua em qual etapa de ensino?  

( ) Educação Infantil 

( ) Ensino Fundamental 

( ) Ensino Médio 

( ) Ensino Médio Integrado ao Técnico 

( ) Outro(s) ________________ 

 

Perguntas sobre o Uso de Chatbots modernos como, ChatGPT, Gemini, Siri, Letrus, 
entre outros 

Você utiliza chatbots (IA Generativa) em suas práticas pedagógicas? 

( ) Sim 

( ) Não 
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Há quanto tempo você utiliza chatbots em suas atividades de ensino? 

( ) Menos de 6 meses 

( ) Entre 6 meses e 1 ano 

( ) Entre 1 e 2 anos 

( ) Mais de 2 anos 

 

Com que frequência você utiliza chatbots em suas aulas? 

( ) Diariamente 

( ) Semanalmente 

( ) Mensalmente 

( ) Raramente 

 

Quais disciplinas ou áreas do conhecimento você utiliza os chatbots com seus alunos? 

 

Quais tipos de chatbots você costuma utilizar com mais frequência? 

( ) ChatGPT 

( ) Siri 

( ) Letrus 

( ) Outro(s): _______________ 

 

Qual o principal objetivo de utilizar chatbots em suas aulas? 

( ) Apoiar o aprendizado dos alunos 

( ) Facilitar atividades de avaliação 

( ) Auxiliar em atividades interativas 

( ) Outro(s): _______________ 

 

Você teria interesse em participar de uma entrevista para discutir mais sobre o uso de 
chatbots em sala de aula? 

( ) Sim 

( ) Não 

 

Observações ou comentários adicionais (opcional): 
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APÊNDICE B - TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

 
Convido o Senhor (a)_______________________________________________a 
participar da pesquisa intitulada como a integração de chatbots modernos nas práticas 
de ensino de professores do ensino básico: um estudo exploratório, desenvolvida pela 
pesquisadora Daiane Siqueira Rocha do Programa de Pós-Graduação a nível de 
Mestrado Profissional em Administração: Gestão Escolar da Fucape Pesquisa e 
Ensino S/A - ES, sob orientação do professor Felipe Storch. 

Todas as informações necessárias sobre a pesquisa encontram-se relacionadas 
abaixo e, caso haja dúvidas, favor esclarecê-las antes da assinatura do presente 
Termo de Consentimento Livre e Esclarecido – TCLE. 

O objetivo do estudo é de investigar como os professores do ensino básico integram 
chatbots modernos em suas práticas de ensino. A pesquisa justifica-se ao ponto que 
o estudo apresentará mais uma contribuição para a literatura ao explorar as 
compreensões dos professores sobre a integração das TDICs no ambiente 
educacional. 

Dessa forma, sua participação se dará por meio de entrevista e não será necessário 
a coleta de dados pessoais a não ser seu nome e o tempo de atuação no cargo de 
professor desta escola. Sendo assim, a sua participação é confidencial, voluntária e 
envolve riscos mínimos, quais sejam, a possibilidade de insegurança nas respostas. 
Não haverá incentivos ou despesas, sendo a finalidade a colaboração, voluntária e 
expressa, do participante. Também não existem respostas certas ou incorretas. O seu 
nome e o da instituição em que atua serão preservados no anonimato. Os dados 
coletados serão analisados e o pesquisador fará a interpretação dos dados e a escrita 
da conclusão a fim de atingir o objetivo proposto acima. Além disso, somente estarão 
no corpo do trabalho algumas as respostas às perguntas das entrevistas (em anexo 
no projeto) e o tempo de atuação do gestor que no caso terá seu nome anonimizado. 

Os riscos envolvidos com esta pesquisa estão relacionados ao desconforto e à 
inibição em prestar as informações solicitadas, e neste caso, você poderá se negar a 
dar qualquer tipo de informação que cause constrangimento ou mesmo desistir da 
pesquisa a qualquer momento, sem a necessidade de explicar o motivo. Durante a 
pesquisa terá toda liberdade de fazer qualquer pergunta ou questionamento 
relacionado ao estudo. 

Sua participação é voluntária, não havendo qualquer incentivo financeiro ou qualquer 
custo para participar, com a plena liberdade de recusar ou retirar seu consentimento 
em qualquer fase da pesquisa, sem que isso acarrete qualquer penalidade. Os 
resultados da pesquisa estarão à sua disposição quando finalizada. Os dados e 
instrumentos utilizados ficarão arquivados com o pesquisador por um período de 5 
anos após o término da pesquisa, e depois desse tempo serão destruídos. 

Em caso de dúvidas, denúncias e/ou intercorrências você poderá consultar o Comitê 
de Ética em Pesquisa com Seres Humanos da Fucape Pesquisa e Ensino S/A, 
localizado em Av. Fernando Ferrari, 1358 - Boa Vista, Vitória – ES. 

 

Este termo é feito em duas vias, sendo que elas serão assinadas e rubricadas em 
todas as suas páginas tanto pelo entrevistado quanto pelo pesquisador, onde uma 
permanecerá com você e a outra com a pesquisadora responsável. 
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TERMO DE CONSENTIMENTO DE ACEITAÇÃO PARA PARTICIPAÇÃO NA 

PESQUISA 
 

Eu, ____________________ , acima identificado, estou sendo convidado e aceito 
participar voluntariamente do estudo intitulado como a integração de chatbots 
modernos nas práticas de ensino de professores do ensino básico: um estudo 
exploratório, que será tema de um projeto de pesquisa do Programa de Pós 
Graduação a nível de Mestrado Profissional em Administração: Gestão Escolar da 
Fucape Pesquisa e Ensino S/A - ES, da pesquisadora Daiane Siqueira Rocha, sob 
orientação do professor Felipe Storch. 

 

Fui devidamente informado(a) e esclarecido(a) pelo pesquisador sobre o estudo e os 
procedimentos nele envolvidos. Sei, ainda, que posso retirar meu consentimento a 
qualquer momento, sem que isto leve à penalidade ou prejuízo para mim. Recebi uma 
via deste termo de consentimento e me foi dada a oportunidade de ler e esclarecer as 
minhas dúvidas. 

 

Local e data: ___________________________, ________ __________ 2025 

 
 
Assinatura do participante: ________________________ 
 
 
Assinatura do pesquisador:_____________________________________________  
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APÊNDICE C - ROTEIRO PARA ENTREVISTA SEMIESTRUTURADA 

Bloco 1 – Apresentação da pesquisa e confidencialidade 

Prezado (a),  

Me chamo Daiane Siqueira Rocha, sou mestranda do curso de Mestrado em 

Ciências Contábeis e Administração – linha de pesquisa em Gestão Escolar. O 

senhor(a) está sendo convidado(a) a participar de uma entrevista, que tem como 

objetivo investigar como os professores do ensino básico integram chatbots modernos 

em suas práticas de ensino. 

Este roteiro de entrevista semiestruturada faz parte de uma pesquisa 

acadêmica, trabalho final do curso de mestrado em Gestão Escolar da Fucape 

Business School (Vitória/ES). Caso esteja de acordo, a entrevista será gravada e 

transcrita para posterior análise de dados.  

A sua participação é voluntária e confidencial. Entretanto, gostaria de ressaltar 

que não há respostas certas ou erradas. Também não há quaisquer incentivos à 

participação ou despesas, a finalidade exclusiva é de colaborar com a pesquisa. As 

respostas serão tratadas de forma sigilosa e totalmente anônimas, e os dados 

coletados servirão exclusivamente para fins acadêmicos.  

Importante ressaltar que o (a) participante pode desistir a qualquer momento 

de participar da pesquisa, sem qualquer dano. Pode também se isentar de responder 

alguma pergunta, caso não se sinta confortável. Caso haja alguma dúvida posterior, 

peço a gentileza de entrar em contato com: Daiane Siqueira Rocha por meio do e-

mail: daiane.sqr@gmail.com e telefone (27) 99872-3740 ou com Felipe Storch por 

meio do e-mail: fdamasceno@fucape.br. Após estes esclarecimentos, você aceita de 

forma voluntária participar desta pesquisa?  

mailto:demuner.thiara@gmail.com
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USO DOS CHATBOTS NO AMBIENTE ESCOLAR 

Bloco 2 – Perguntas para investigação:  

• Descreva sua experiência e familiaridade com o uso de tecnologias 

educacionais em suas aulas. 

• Conte um pouco sobre sua experiência prévia com o uso de chatbots modernos 

na educação.  

• O que motivou você a considerar ou adotar chatbots em suas práticas de 

ensino? 

• Quais benefícios você esperava obter com a integração de chatbots? 

• Pode descrever como foi o processo de implementação dos chatbots em suas 

aulas? 

• Quais foram os passos que você seguiu para integrar essa tecnologia? 

• Quais foram as principais dificuldades pessoais que você encontrou ao tentar 

incorporar chatbots em suas práticas de ensino?  

• Quais desafios técnicos específicos você encontrou durante a implementação 

dos chatbots em suas aulas? 

• Quais desafios organizacionais você encontrou ao tentar integrar chatbots em 

suas práticas de ensino? 

• Fale um pouco sobre incentivos ou recompensas por parte da instituição para 

a implementação de novas tecnologias como os chatbots. 

Aprofundamento 

• Comente um pouco sobre a adaptação do conteúdo e das atividades 

pedagógicas para serem compatíveis com o uso de chatbots.  
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• De que maneira os desafios enfrentados afetaram a eficácia e a qualidade do 

ensino em suas aulas? 

• Quais medidas ou estratégias você acredita que poderiam ajudar a superar os 

desafios mencionados? 

Bloco 3 – Contextualização e características sociodemográficas 

• Qual o seu gênero?  

• Qual a sua idade?  

• Qual o seu estado civil?  

• Em qual cidade você trabalha?  

• Fale um pouco sobre sua formação acadêmica e experiência como 

professor(a)? 

• Há quanto tempo você leciona e em quais disciplinas? 

Bloco 4 – Informações finais e agradecimentos 

• Você gostaria de agregar mais alguma questão que ficou de fora da entrevista? 

Ou acrescentar alguma informação?  

• Você poderia indicar outro professor(a) para participar desta pesquisa? 

Agradeço a sua participação na pesquisa. 

 


